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COMUNIDADE DE PRÁTICA EM REVISÃO: A 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE CIÊNCIAS EM 
PESQUISAS NO BRASIL E EM PORTUGAL

RESUMO:
Este artigo apresenta uma revisão sistemática da produção de conhecimentos sobre o con-
ceito de Comunidade de Prática (CoP) vinculado à formação de professores de ciências nos 
últimos 20 anos, em pesquisas realizadas no Brasil e em Portugal. A pesquisa sistemática 
foi realizada através de levantamentos em bases de dados e repositórios, com o objetivo de 
identificar as principais características das pesquisas que abordam o conceito de CoP como 
cenário formativo de professores da educação em ciências. Procedeu-se à análise de conte-
údo (BARDIN, 2011) baseada nas seguintes categorias: características da produção aca-
dêmica; sentidos produzidos sobre a formação de professores; abordagens metodológicas 
mobilizadas e problemáticas levantadas nas pesquisas; bem como os objetivos e resultados 
alcançados. Nossas análises apontam que as pesquisas sobre o tema consideram as CoP 
como uma ferramenta teórica-analítica, mas também como uma estratégia projetada para 
promover aprendizagens, constituindo-se como um espaço mais democrático e horizontal 
de formação de professores de ciências.

COMUNIDAD DE PRÁCTICA EN REVISIÓN: LA FORMACIÓN DE 
PROFESORES DE CIENCIAS EN INVESTIGACIONES EN BRASIL Y 
PORTUGAL

RESUMEN:
Este artículo presenta una revisión sistemática de la producción de conocimientos sobre el 
concepto de Comunidad de Práctica (CoP) relacionado con la formación de profesores de 
ciencias en los últimos 20 años en investigaciones realizadas en Brasil y Portugal. Se realizó 
una investigación sistemática en bases de datos y repositorios para identificar las principa-
les características de las investigaciones que abordan el concepto de CoP como escenario 
formativo de profesores de educación en ciencias. Se realizó el análisis de contenido (BAR-
DIN, 2011) basado en las siguientes categorías: características de la producción académica; 
sentidos producidos con respecto a la formación de profesores; enfoques metodológicos 
utilizados y problemáticas suscitadas en las investigaciones; así como los objetivos y resulta-
dos alcanzados. Nuestros análisis indican que las investigaciones consideran las CoP como 
una herramienta teórico-analítica y como una estrategia para promover aprendizajes, cons-
tituyéndose un espacio democrático y horizontal de formación de profesores de ciencias.
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COMMUNITY OF PRACTICE UNDER REVIEW: TRAINING SCIENCE 
TEACHERS IN RESEARCH IN BRAZIL AND PORTUGAL

ABSTRACT:
This paper presents a systematic review of the production of knowledge on the concept 
of Practice Community (CoP), linked to the education of science teachers in the last 20 
years, in research conducted in Brazil and in Portugal. The systematic review was carried 
out through the search in databases and repositories, with the aim of identifying the main 
characteristics of the research that addresses the concept of CoP as a formative scenario 
for education science teachers, including their rationale, aims, methodology and results, 
and, mostly, the meanings produced about teachers’ education. Our analysis points out 
that most of the research are considered as a theorical and methodological framework, but 
also as a strategy designed to establish more democratic and horizontal spaces for science 
teachers’ education.

    

INTRODUÇÃO

A formação de professores, como sabemos, é um objeto de interesse de diversos grupos sociais, entre 
eles, pesquisadores, gestores, empresários e os próprios docentes. Transformações e reformas nas escolas são, 
quase sempre, associadas à formação de professores para trabalhar com os currículos vigentes, e sobre esta for-
mação pesa o sucesso ou o fracasso de todo processo educacional, culminando na responsabilização, quase que 
exclusiva, dos docentes e sua formação (Gatti, 2016; Miranda e Vilanova, 2020). Esta visão assume uma espécie 
de linearidade de mudança, estruturada em uma relação simplificada de causa e efeito, desconsiderando a com-
plexidade do processo educacional e da escola, isolando-a do seu contexto político-social-cultural e ignorando a 
organização, os espaços e os tempos do currículo, as possibilidades de diálogo e, sobretudo, seus sujeitos.

Entendemos que os professores são profissionais em processo permanente de formação, na prática e 
na reflexão sobre a prática. Portanto, a formação não se trata simplesmente de ofertar um conjunto de con-
teúdos cognitivos de uma vez por todas, mas, sim, de favorecer um processo de construção que se estenderá 
por toda carreira profissional (TARDIF, 2014). No atual contexto sócio-político, a educação e a formação 
de professores são objeto de interesse de grandes conglomerados da educação privada, que têm influenciado 
a elaboração e implementação de políticas educacionais. Esses interesses apresentam, quase sempre, o in-
tuito de configurar a educação como mais um nicho comercial, além de presumir que a formação docente 
pode ser ofertada como um produto a ser consumido, de preferência  em larga escala (Miranda e Vilanova, 
2020). No Brasil, essas mudanças concretizam- se com a implantação da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) como currículo oficial, e, mais recentemente, a adoção da Base Nacional Comum para formação 
de professores da Educação Básica, denominada de BNC Formação, que visa definir o currículo como força 
de lei e a implementar um modelo de formação de professores que atenda aos interesses dos grupos privados 
e estimule o consumo de produtos educacionais (Rodrigues et al, 2021; Nogueira e Borges, 2021).

Diante desta problemática, pensar e possibilitar outras maneiras de viabilizar a formação de professores nos 
parece algo crucial. Pensar modelos de formação que estejam alicerçados na promoção de uma reflexão crítica sobre 
a prática, no constante diálogo entre os sujeitos e na compreensão e concretização dos docentes como produtores 
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de conhecimento e agentes da sua própria formação se torna não apenas necessário, mas configura-se como uma 
forma de resistência (Shulman, 2004; Tardif, 2014). Com o objetivo de explorar outras formas de profissionali-
zação docente, nos voltamos, neste texto, para o referencial teórico-metodológico das Comunidades de Prática 
- CoP (Lave e Wenger, 1991; Wenger, 1998; 2012) como uma possibilidade de construção de uma formação mais 
dialógica, menos hierarquizada e que prioriza o protagonismo dos sujeitos envolvidos em sua própria formação.

A presente pesquisa teve como objetivo analisar a produção de conhecimento sobre o conceito de 
Comunidade de Prática vinculado à formação de professores de ciências nos últimos 20 anos, em pesquisas 
no Brasil e em Portugal, publicadas em língua portuguesa. Através de uma pesquisa sistemática de revisão 
de literatura, procurou-se responder a seguinte questão “Quais as principais características das pesquisas 
que abordam o conceito de Comunidade de Prática como cenário formativo de professores que atuam no 
ensino de ciências, no Brasil e em Portugal, nos últimos 20 anos?”. Visando responder à questão principal 
foram elaboradas cinco perguntas norteadoras do estudo, sendo estas: (I) Quais as principais características 
da produção acadêmica sobre a formação de professores em Comunidades de Prática no contexto do Ensino 
de Ciências nos últimos vinte anos (2002- 2022)? (II) Quais entendimentos sobre formação de professo-
res permeiam os estudos? (III) Que abordagens teórico-metodológicas vêm sendo mobilizadas? (IV) Quais 
problemáticas têm sido levantadas nas pesquisas sobre formação de professores? (V) Quais os principais 
objetivos traçados e respostas alcançadas? O material encontrado foi submetido a uma análise de conteúdo 
(Bardin, 2011), considerando as perguntas apresentadas anteriormente como categorias de análise a priori. 
Acreditamos que os resultados obtidos podem contribuir para pesquisas futuras voltadas para a formação de 
professores em Comunidades de Prática, por meio da identificação das tendências atuais sobre este conceito, 
no que diz respeito à formação de professores de ciências.

COMUNIDADE DE PRÁTICA COMO CENÁRIO FORMATIVO DE 
PROFESSORES

Em nossa pesquisa, intencionamos problematizar de forma crítica os papéis delegados à universidade 
e à escola, buscando não reforçar concepções dicotômicas entre teoria e prática e sobre a formação de profes-
sores. Nosso entendimento é que o conceito teórico-metodológico de Comunidade de Prática é um cami-
nho possível a ser percorrido nesse sentido, o qual abordaremos de forma mais detalhada a seguir.

O termo Comunidade de Prática (community of practice) foi cunhado por Jean Lave e Etienne Wenger 
(1991), que, por meio de seus estudos, buscavam abordar o caráter social da aprendizagem humana, basean-
do-se na Teoria Social e na Antropologia, sendo ampliado por Wenger em estudos posteriores (Wenger, 1998, 
2012). O conceito de Comunidade de Prática insere-se em um contexto que considera as dimensões sociais da 
aprendizagem e concebe que esta ocorre na relação da pessoa com o mundo, como uma prática social.

O conceito de prática social tem sua origem na teoria social da aprendizagem construída a partir dos 
trabalhos de Lev Vygotsky, que considerava que as interações sociais desempenhavam papel central no desen-
volvimento cognitivo e cultural dos sujeitos. O desenvolvimento ocorre a partir do social para o individual, 
sucedendo‐se, assim, a aprendizagem, ou seja, é a aprendizagem que desencadeia esses desenvolvimentos. Wen-
ger (1991) utiliza em seu trabalho o conceito de aprendizagem situada, em que reconhece a impossibilidade 
de separar a aprendizagem de sua prática social. Já que o conhecimento é construído a partir desta prática, 
torna-se produto dela, sendo, assim, indissociáveis os conhecimentos empíricos e teóricos (Martinelli, 2014).

É importante ressaltar que uma Comunidade de Prática é mais que apenas uma reunião de pessoas 
com interesses em comum. Uma “comunidade” pode ser definida como a formação de um grupo de pessoas 
e uma “Comunidade de Prática”, como a formação de um grupo de pessoas que compartilham preocupa-
ções, um conjunto de questões ou paixão por um determinado tópico, e que aprofundam seus conhecimen-
tos e expertise numa determinada área através de uma interação contínua (Wenger et al., 2002).
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Este grupo de indivíduos, no entanto, não é homogêneo, visto que apresenta conhecimentos, habilida-
des e experiências distintas, envolvem-se ativamente em processos de cooperação e, por consequência, compar-
tilham interesses, conhecimentos, recursos, atividades e, sobretudo, práticas que possibilitam a construção do 
conhecimento tanto pessoal quanto coletivo. Uma Comunidade de Prática acaba gerando e se apropriando de 
um repertório compartilhado de ideias, objetivos e memórias, desenvolvendo uma série de recursos, tais como 
ferramentas, documentos, rotinas, símbolos e vocabulários, que, de certo modo, carregam consigo os conheci-
mentos acumulados pela comunidade (Lave e Wenger, 1991; Martineli, 2014; Wenger, 1998).

No contexto profissional, os indivíduos com diferentes expertises desenvolvem diferentes papéis na cria-
ção de ambientes de aprendizagem, favorecendo a troca de saberes, produção de conhecimento e aprimoramento 
profissional. As Comunidades de Prática não estão isentas da relação de poder, interesses e dominação, pois as 
práticas desenvolvem-se em um mundo social e, como tal, também refletem esse contexto maior. Nesse sentido, 
Wenger (1998) nos diz: “uma comunidade de prática não é um refúgio de comunhão (togetherness) nem uma ilha 
de intimidade isolada das relações políticas e sociais” (p. 77). E ainda nos chama atenção para a seguinte questão:

O conceito de comunidade de prática produz uma visão inerentemente ‘política’ de aprendizagem, onde o 
poder e aprendizagem estão sempre entrelaçados e de fato inseparáveis (...) A criação de uma prática ocorre 
em resposta ao poder, não como resultado disso (Wenger, 2010, p.20).

A fim de auxiliar na distinção entre Comunidade de Prática e outros tipos de agrupamentos de pes-
soas, como, por exemplo, rede ou equipes, podemos considerar os elementos estruturantes apontados por 
Wenger (1998) e Wenger et al. (2002), a saber: domínio, comunidade e prática, os quais formam uma estru-
tura básica que seria congregada por diversas Comunidades de Prática, definidos como:

Domínio é o que dá uma base comum para seus membros, é o que os inspira em participar da/na CoP. O 
domínio guia suas aprendizagens e dá sentido às ações desenvolvidas por eles. Enfim, é aquilo que os une 
enquanto CoP. (...) Comunidade se refere à própria comunidade e trata também da qualidade dos relacio-
namentos que conectam os membros dessa comunidade. (...)

Prática que é definida em uma CoP se caracteriza como ‘um conjunto de estruturas, ideias, ferramentas, in-
formação, estilos, línguas, histórias e documentos que os membros de uma comunidade compartilham’(...) 
o que demanda tempo e uma interação contínua (Beline, 2012, p. 45-46).

No início de seus estudos, Wenger apresenta os termos ‘comunidade’ e ‘prática’ separadamente e apenas 
mais adiante, enquanto avança na elaboração do conceito, que cunha o termo ‘Comunidade de Prática’ e pro-
põe que eles não sejam vistos em separado e, sim, como uma unidade. Contudo, ele também chama atenção 
para o fato de que ‘comunidade’ e ‘prática’ nem sempre coexistem desta forma (Santos, 2002; Beline, 2012).

Wenger (1998) propõe entendermos a prática para além de uma visão dicotômica. A “prática” não 
deve ser entendida como oposição à “teoria”, tão pouco opondo “conhecimento” e “ação”, ou ainda “saber” 
e “fazer”. Ela engloba o contexto histórico e social, articulando dialeticamente ação e reflexão. Desta forma, 
para que uma prática esteja associada ao termo ‘comunidade’ é necessário considerar que esta é decorrente 
de um fluxo de ações que ocorrem no âmbito de Comunidade de Prática e podem ser separados em três 
dimensões: Engajamento Mútuo, Empreendimento Comum ou Conjunto e Repertório Compartilhado. 
Estas dimensões, inclusive, podem ser utilizadas com a intenção de estabelecer diferenças e distinguir uma 
Comunidade de Prática de outros de tipos de comunidades ou agrupamentos sociais.

O Engajamento mútuo é uma dimensão da prática que envolve o princípio básico de fazer coisas 
juntos, trabalhar de forma coletiva com diversos sujeitos, e desta forma envolve toda complexidade que isso 
carrega, pois passamos pela questão dos relacionamentos, da própria complexidade do tecido social em que 
estamos inseridos e as ações ligadas à manutenção da própria comunidade. (Wenger, 2008)

O Repertório Compartilhado, outra dimensão da prática, diz respeito às formas pelas quais a prática 
está presente no grupo, sendo produto e produzindo a prática, que, por sua vez, converge para que se alcance 
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os objetivos em comum da comunidade. Este repertório é resultado da experiência vivida pelos membros do 
grupo e traduz-se em histórias, artefatos, formas de se relacionar, discursos, ferramentas, documentos, entre 
outras coisas, mas que trazem como característica comum o fato de terem sido produzidos ou adotados pela 
comunidade ao longo da sua existência (Wenger, 2008).

O Empreendimento conjunto (ou projeto conjunto) é o que mantém a Comunidade de Prática uni-
da, criando vínculos de compromissos mútuos, refletindo toda a complexidade do engajamento mútuo. Este 
projeto em comum é produto de um processo coletivo de negociação e não é um acordo estático, e é esta 
negociação que dará origem a algumas relações de responsabilidade mútua entre os diversos envolvidos, que, 
por outro lado, possibilitam à comunidade estabelecer o que é importante e o que não é.

Embora sejam apresentados separadamente, com a intenção de facilitar nosso entendimento sobre 
como a prática é reconhecida como fonte de coerência de uma comunidade, essas três dimensões não se dão 
de forma isolada. Elas são, na verdade, interdependentes e inter-relacionadas, pois, como afirma Wenger 
(2001, p. 125), “as práticas são histórias de um compromisso mútuo, de uma negociação de um empreendi-
mento e de um desenvolvimento de um repertório compartilhado.”

Tanto no Brasil quanto em Portugal estudos recentes sobre Comunidades de Prática (Beline, 2012; 
Cyrino et al, 2017; 2014; Reis et al, 2016) têm discutido seus impactos na educação e, mais especificamente, 
na formação de professores que ocorre a partir do espaço-tempo criado e mantido por este tipo de experiência.

Na educação, as comunidades de prática são cada vez mais utilizadas para o desenvolvimento profissional, 
mas elas também oferecem uma nova perspectiva sobre a aprendizagem e educação de forma mais geral. Isso 
está começando a influenciar um novo pensamento sobre o papel das instituições de ensino e o desenho de 
oportunidades de aprendizagem (Wenger, 2010, p. 8).

No campo da educação em ciências a Comunidade de Prática também tem sido apontada como uma 
possibilidade formativa para professores de ciências, uma vez que proporciona a construção de um espaço 
colaborativo de aprendizagem, no qual os profissionais podem compartilhar experiências, desafios e solu-
ções práticas (Kim & Cavas, 2013). A CoP apresenta-se como uma oportunidade para que os professores 
aprendam e desenvolvam suas práticas pedagógicas, compartilhando ideias e conhecimentos sobre o ensino de 
ciências. Além disso, a comunidade de prática pode auxiliar na superação das dificuldades enfrentadas pelos 
docentes em formação inicial e que estão iniciando sua inserção em suas áreas de atuação, bem como pelos que 
já atuam nas escolas. Isso ocorre por meio da reflexão sobre a prática docente como um todo e não apenas nos 
conteúdos científicos (El-Hani & Greca, 2013), promovendo, assim, a construção coletiva do conhecimento 
científico e pedagógico, bem como a reflexão sobre as práticas de ensino a partir do contexto educacional real. 
As CoP também vêm sendo estudadas como uma metodologia horizontal de formação inicial e continuada 
de professores de ciências, demonstrando potencial para a criação de projetos pedagógicos orientados por 
questões sociocientíficas (Miranda, Drago & Vilanova, 2022; Miranda, Vilanova & Drago, 2023)

Portanto, investigar como as pesquisas empíricas têm se dedicado a abordar o presente conceito é caminhar 
em direção a buscar compreender como experiências com Comunidades de Prática têm ocorrido na formação de 
professores de ciências. Considerando este contexto de aprendizagem e configurando a Comunidade de Prática 
como um cenário formativo, evidentemente articulado com outras tantas experiências que vive um docente em 
formação, compreende-se como tantos esforços, expertises e conhecimentos têm sido mobilizados na construção 
de outras formas de aprendizagem, práticas pedagógicas e currículos, articulando efetivamente teoria e prática.

PERCURSO METODOLÓGICO

Nossa pesquisa se caracteriza como uma revisão sistemática de literatura, em que se prioriza um mé-
todo de busca que precisa ser explicitado em detalhes visando a garantir a possibilidade de reprodução do 
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mesmo, assim como avaliação e análise crítica dos resultados encontrados. Desta forma, a revisão possibilita 
construir um panorama sobre as produções científicas já publicadas, identificando pontos comuns, tendên-
cias, caminhos semelhantes e/ou divergentes, entre outros pontos, possibilitando, assim, contribuir com pes-
quisas futuras a serem realizadas sobre o mesmo tema de interesse (Sampaio e Mancini, 2007).

Partindo da pergunta principal que é “Quais as principais características das pesquisas que abordam 
o conceito de Comunidade de Prática como cenário formativo de professores que atuam no ensino de ciên-
cias, no Brasil e em Portugal, nos últimos 20 anos?”, elaboramos os descritores para balizar as consultas. 
Foram definidos os seguintes descritores: “comunidade de prática”, “formação de professores”, e “educação 
em ciências”. Utilizamos os operadores “AND” e “OR” de forma a combinar os termos utilizados na busca. 
Optamos ainda por utilizar, em nossa busca, termos similares como “desenvolvimento profissional” e “ensi-
no de ciências”, com o intuito de encontrar todos os artigos que abordassem o conceito de Comunidade de 
Prática vinculado à formação de professores de ciências.

Nesse processo de busca, utilizamos somente descritores em português, considerando que nosso objeti-
vo era encontrar artigos disponibilizados em língua portuguesa, e desta forma concentrar a análise da produção 
acadêmica no idioma nativo destes dois países. A pesquisa foi realizada entre os meses de agosto e setembro de 
2022. Foram considerados, para esta revisão, os resultados encontrados num espaço temporal entre o ano de 
2002 e o mês de setembro de 2022. A escolha do ano de 2002 deve-se ao fato deste ser o ano de publicação da 
terceira obra de Wenger e colaboradores (Wenger, Mcdermott e Snyder, 2002), considerada como uma das três 
obras seminais do conceito Comunidade de Prática (Rodrigues et al., 2017), e a escolha do ano de 2022 justi-
fica-se pelo fato de ser este o ano de elaboração de nossa pesquisa, perfazendo no total um período de 20 anos.

As bases de dados utilizadas para a coleta do material bibliográfico que veio compor o corpus do pre-
sente estudo foram: o Portal de Periódicos CAPES, portal SciELO (Scientific Electronic Library Online), 
RCAAP (Repositórios Científicos de Acesso Aberto de Portugal) e Scopus. Para realizar a pesquisa nas bases 
de dados, utilizamos a interface “busca avançada” selecionando a presença dos termos que compõem os 
nossos descritores de maneira ampla, aplicando em seguida os seguintes filtros: “artigos”, “periódico revisado 
por pares”, “idioma português”, publicados entre os anos de 2002 e 2022. No quadro a seguir, apresentamos 
uma síntese do protocolo elaborado e executado pelos pesquisadores para realização desta pesquisa:

Quadro 1. Protocolo para guiar a revisão sistemática

Conteúdo Explicação

Objetivo da pesquisa Investigar como estudos brasileiros e portugueses vêm discutindo o conceito de 
Comunidade de Prática no âmbito da formação de professores que atuam no ensino de 
ciências.

Equação de pesquisa 
a experimentar

I. Comunidade de Prática; Formação de Professores; e Educação em Ciências.

II.  Comunidade de Prática; Desenvolvimento Profissional; Ensino de Ciências.

Âmbito da pesquisa A pesquisa será realizada na base de dados do portal Periódicos Capes, SciELO – Scientific 
Electronic Library Online (Biblioteca Científica Eletrônica On-line) e RCAAP - Repositórios 
Científicos de Acesso Aberto de Portugal, e Scopus acionando todos os campos de procura 
e correspondência de termos.

Critérios de inclusão Serão considerados, apenas, artigos revisados por pares, em Língua Portuguesa e que 
tenham como objeto de estudo a formação (inicial ou continuada) ou desenvolvimento 
profissional de professores de Ciências (Ensino Fundamental e Médio) em Comunidades de 
Prática.
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Conteúdo Explicação

Critérios de exclusão -  Pesquisas que não tenham como objeto de estudo a formação e/ou o desenvolvimento 
profissional de professores de Ciências;

-  Pesquisas que não reflitam a formação e o desenvolvimento profissional de professores 
de Ciências e suas possíveis (inter)relações com uma Comunidade de Prática, como tema 
central ou secundário;

-  Pesquisas de cunho inteiramente documental, bibliográfico ou ensaio estritamente 
teórico;

-  Ano de publicação diferente dos últimos 20 anos (2002 a 2022);

-  Pesquisas que não sejam publicadas em periódicos e revisada por pares;

-  Pesquisas que não estejam publicadas em português.

Critérios de 
qualidade e validade 

metodológica

-  A coleta e a classificação dos artigos que comporão o corpus do estudo serão realizadas 
pelos pesquisadores de forma conjunta;

-  Os critérios de inclusão e exclusão, definidos a priori, devem ser rigorosamente 
respeitados;

-  Os procedimentos metodológicos utilizados pelos pesquisadores devem ser registrados              
e definidos com clareza e coerência.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Ao realizar as buscas junto às bases de dados, obtivemos um total de 131 artigos. Em seguida, procede-
mos com uma triagem manual, realizando a leitura dos títulos, palavras- chave e a leitura do resumo quando 
necessário e, ao final deste primeiro processo, chegamos ao número de 36 artigos. Os mesmos foram im-
portados para software gerenciador de referências Mendeley, a fim de identificarmos os artigos que estavam 
em duplicidade, identificamos e excluímos oito trabalhos duplicados. Realizamos o download dos arquivos 
referentes aos 27 artigos e procedemos com a leitura integral dos resumos para confirmar se todo material 
selecionado se adequava a nossa proposta de pesquisa, de acordo com os critérios de inclusão e exclusão ex-
postos no “Quadro 1”. Nesta etapa, identificamos 14 artigos que não se encaixavam dentro dos parâmetros 
elaborados para esta pesquisa, excluindo-os posteriormente. Quando não foi possível realizar a identificação 
somente através da leitura do resumo, títulos e palavras-chave, procedemos com a leitura flutuante da seção 
metodologia ou equivalente. Foram excluídos cinco artigos que apresentavam abordagens exclusivamente 
teóricas ou que se tratavam de uma revisão teórica, quatro artigos que não tratavam da formação de profes-
sores de ciências como objeto de estudo, três que não abordavam o ensino de ciências, um artigo que apre-
sentava uma revisão de literatura e outro por não se tratar de publicação em periódico.

Como resultado final desta seleção, obtivemos o total de 13 artigos que irão compor nosso corpus de 
análise, que apresentaremos no quadro a seguir.
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Quadro 2. Pesquisas publicadas em periódicos que compõem o corpus de análise

ANO AUTORES TÍTULO PERIÓDICO ORIGEM

P1 2011
El-Hani CN, 
Greca IM

Participação em uma comunidade virtual de prática 
desenhada como meio de diminuir a lacuna pesquisa- 
prática na educação em biologia

Ciência e 
Educação

Brasil

P2 2011
Marques MM, 
Loureiro MJ,
Marques L

Dinâmicas de interacção numa comunidade de prática 
online envolvendo professores e investigadores: um 
estudo no âmbito do Projecto IPEC

Educação, 
Formação e 
Tecnologias

Portugal

P3 2013
Silva JA, 

Bartelmebs RC

A comunidade de prática como possibilidade de 
inovações na pesquisa em ensino de ciências nos anos 
iniciais

Acta Scientiae Brasil

P4 2015 Machado et alI
Comunidades de prática e aprendizagem docente no 
ambiente informal do PIBID ciências

Revista 
Brasileira de 

Ensino de 
Ciência E

Tecnologia

Brasil

P5 2015
Santos VC, 

Arroio A

A formação de professores em comunidades de prática: 
o caso de um grupo de professores de química em 
formação inicial

Química Nova Brasil

P6 2016
Rita A, Marques 
L, Azinhaga P, 

Reis P

Professores como ativistas: impacte da participação no 
Projeto Irresistible no desenvolvimento profissional e 
pessoal dos professores da COP portuguesa

Indagatio 
Didactica

Portugal

P7 2017
Silva PP, de 

Oliveira AM, de
Souza EC

Parecia mesmo um grupo estrambótico: (re)
negociações identitárias na participação em 
comunidades de prática

Ensaio (Belo 
Horizonte, 
Brasil)

Brasil

P8 2018
Giordan M, 
Massi L

Formação e atuação do tutor como orientador de 
pesquisa na educação on-line

Educação 
Temática Digital

Brasil

P9 2019
Ribeiro ME, 
Ramos MG

A estruturação de subprojetos de química do PIBID na 
forma de uma comunidade de prática: vivências desse 
modo de formação de professores no Rio Grande do Sul

Revista Thema Brasil

P10 2020
Mega DF, Araujo 

IS, Veit EA

Centro de tecnologia acadêmica da UFRGS como 
comunidade de prática e possibilidade de criação de 
espaços não formais de aprendizagem: um estudo 
etnográfico

Ensaio 
Pesquisa em 
Educação em 

Ciências

Brasil

P11 2020
Silva FC, Amaral 

EM

Articulando conhecimentos científicos e práticos sobre 
ácidos/ bases: uma análise de formas de falar e modos 
de pensar de licenciandos em química e cabeleireiras

Ensaio 
Pesquisa em 
Educação em 

Ciências

Brasil

P12 2021
Guimarães TS, 
Massena EP

Construção de cenários integradores em uma 
comunidade de prática no contexto do estágio 
supervisionado em química

Ciência e 
Educação

Brasil

P13 2021
Souza DG, 

Araujo IS, Veit 
EA

Formação continuada de professores viabilizada 
pela aproximação entre escola e universidade: uma 
narrativa histórica das experiências da iniciativa NUPIC 
(USP)

Investigação 
em Ensino de 

Ciências
Brasil

Fonte: Elaborado pelos autores.

Realizamos a leitura integral dos artigos e, tomando como base a Análise do Conteúdo (Bardin, 
2011), procedemos com análise exploratória a codificação do corpo de cada texto para identificar e cate-
gorizar previamente as informações ali apresentadas, considerando as perguntas elaboradas para embasar o 
presente estudo. No decorrer de nossa análise, foi possível identificar categorias emergentes que agrupamos e 
apresentamos nas subseções que se seguem e que também foram baseadas nas perguntas iniciais.

É válido ressaltar que estes critérios de revisão e as perguntas que balizam esta investigação são trans-
versais a dois contextos distintos, Portugal e Brasil, o que possibilita refletirmos em torno das principais 
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tendências de investigação sob a temática em tela nos dois países. Contudo, optamos por realizar esta inves-
tigação para compreender o cenário investigativo nas duas nações de forma conjunta, levando em conta que 
pesquisadores brasileiros e portugueses apresentam um forte diálogo no campo da educação em ciências, 
com trabalhos de brasileiros sendo publicados em periódicos portugueses e vice-versa.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Visando responder às questões da pesquisa apresentadas, organizamos nossa análise tomando como 
base cada uma das perguntas, considerando estas como categorias principais que emergiram a partir de nosso 
processo de diálogo com o referencial teórico que orientou nosso estudo. É importante destacar que essa 
divisão representa uma espécie de predominância de cada tema, mas algumas informações podem estar in-
ter-relacionadas a outras temáticas.

Características da produção acadêmica a respeito da formação de professores 
em Comunidades de Prática

A partir do material analisado, é possível observar que, apesar de nosso recorte de tempo ser de vinte 
anos, as publicações de pesquisas sobre a formação de professores de ciências em CoP passam a ocorrer somen-
te a partir do ano de 2011. Depois disso, as publicações mantêm uma certa regularidade em relação ao volume 
de produção, sem aumento ou diminuição signifi cativos, como pode ser observado no gráfi co a seguir.

Gráfi co1. Distribuição das publicações analisadas ao longo dos anos

Fonte: Elaborado pelos autores.

Apenas dois artigos tratam de pesquisas portuguesas (P2 e P6), sendo o restante onze pesquisas brasi-
leiras (Quadro 2). Todas as pesquisas apresentam uma abordagem qualitativa. Ao observarmos a autoria das 
pesquisas, é possível perceber uma predominância de publicações sob a responsabilidade de docentes/pesquisa-
dores ligados à universidade, que publicaram sozinhos ou em coautoria com outros pesquisadores (P1, P2, P6, 
P8, P9, P11, P12), ou, ainda, aqueles que têm coautoria compartilhada com seus estudantes de pós- graduação 
(P3, P4, P5, P7, P10, P13). A partir deste dado, é possível perceber que, apesar de alguns estudos discutirem a 
distância entre universidade e escola básica, que abordaremos em outro momento, ao analisar o perfi l dos auto-
res, não encontramos a presença de professores da escola básica, embora possamos supor que alguns destes estu-
dantes de pós- graduação, mestrandos e doutorandos possam atuar também como docentes da educação básica.

Os sujeitos que compõem uma Comunidade de Prática vão formar o que chamamos de tecido social 
deste grupo (Wenger, 2008). Nesse sentido, é importante destacar quem são os sujeitos que fazem parte 
das diferentes comunidades pesquisadas. Estas informações estão organizadas no quadro abaixo (quadro 3). 
Buscamos apresentar estes dados de forma mais homogênea em relação à nomenclatura utilizada para descri-
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ção dos participantes, uma vez que, por exemplo, um estudante de graduação pode ter sido identificado nas 
pesquisas como licenciando, bolsista, graduando, estudante, entre outras denominações.

Quadro 3. Sujeitos das Pesquisas

Pesquisa Ano Membros da Comunidade

P1 2011
Pesquisadores / Docentes universitários; Pós-graduandos; Graduandos / Licenciandos; 
professores de biologia (escola)

P2 2011 Pesquisadores / Docentes universitários; Professores de biologia (escola)

P3 2013 Pesquisadores / Docentes universitários; Professores anos iniciais (escola)

P4 2015 Todos os envolvidos no PIBID 1 (não deixa explícito)

P5 2015 Pesquisadores / Docentes universitários; Licenciandos de química; Professores supervisores

P6 2016
Professores de ciências (escola); Formadores de professores; Cientistas; Especialistas em 
educação não formal

P7 2017 Diversas comunidades (não deixa explícito)

P8 2018
Professores tutores (especialização); Orientadores De Tutores; Pesquisadores / Docentes 
universitários

P9 2019
Licenciandos de química; Coordenadores de área (PIBID); Professores de química (egressos 
do programa)

P10 2020
Pesquisadores / Docentes universitários =; Licenciandos (física, matemática); Graduandos 
física e matemática); Graduandos (engenharia física / elétrica/computação)

P11 2020 Cabeleireiras

P12 2021
Licenciandos de física; Pós-graduandos (mestrando)

Professora formadora; Professora supervisora da educação básica (escola)

P13 2021
Pós-graduandos; Pesquisadores / Docentes universitários Professor da educação básica 
(escola)

Fonte: Elaborado pelos autores.

A partir deste quadro, é possível perceber que uma das características dessas comunidades é apresentar 
uma articulação entre a Universidade, através de seus professores, pesquisadores e estudantes, e as escolas de 
Educação Básica, por meio de seus docentes. Este fato nos remete a possibilidade de criação de um novo es-
paço de articulação entre escola e universidade e, por consequência, novas formas de pensar e fazer formação 
inicial e continuada de professores.

Entendimentos sobre formação de professores que permeiam os estudos

Ao mapear as pesquisas, buscando similaridades, sentidos, convergências e/ou divergências, procura-
mos entender como estes estudos abordam a formação de professores, objetivando perceber que noções ou 
entendimentos sustentavam as pesquisas analisadas. Na maioria dos estudos, os autores abordam a formação 
de professores de forma mais diluída, muitas vezes associada à problemática apontada. Assim, optamos por 
identificar as principais características das formações e os aspectos que poderiam favorecer a aprendizagem, o 
que apresentamos no quadro a seguir:
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Quadro 4. Aspectos da formação docente

Agrupamentos Categorias Estudos

Tipos de 
Formação de 
professores

Formação Inicial P4 P5, P9, P11, P14, P12

Formação Continuada P3, P8, P15

Articulação entre formação inicial e continuada P1, P2, P6, P10, P13

Cenários 
Formativos

Universidade P8 e P10

Universidade + Escola Básica P1, P2, P3, P4, P5, P6, P9, P12, P13

Universidade + outros espaços P7 e P11

Aspectos que 
favorecem a 
aprendizagem 
docente

Colaboração / Cooperação P1, P2, P3, P4, P6, P8, P9, P10, P12, P13

Interação contínua P2, P4, P6, P7, P8, P9, P10, P12, P13

Horizontalidade P4, P6, P7, P9, P10, P13

Participação social (socialização) P4, P7, P10

Reflexão sobre a prática P1, P3, P5, P6, P9, P11, P13

Aproximação com ambiente escolar P5, P9, P12

Pesquisa / Investigação P3

Fonte: Elaborado pelos autores.

É possível perceber que, na maior parte das pesquisas analisadas (P1, P2, P3, P4, P5, P6, P9, P12 e 
P13), a formação de professores, que ocorre através da participação em Comunidades de Prática, é proble-
matizada e concebida em um contexto formativo que busca promover uma efetiva articulação entre a escola 
de educação básica e a universidade. Uma articulação entre os conhecimentos produzidos nesses espaços, 
assim como entre os sujeitos que atuam nessas instituições. Nesse sentido, percebemos também uma busca 
por promover o diálogo entre a formação inicial e a formação continuada de professores (P1, P2, P6, P10, 
P13). Segundo estes estudos, mais do que apenas contexto é a articulação entre universidade e escola, o que 
vai contribuir para que a formação dos docentes seja mais rica, mais profícua.

Nas pesquisas P4, P5, P9, P11, P14, P12, a formação dos professores se dá no âmbito da universidade, 
apresentando uma ênfase na formação inicial.

A participação na prática social é apontada nas pesquisas (P4, P7, P10) como fator determinante para 
que se alcance o sucesso no processo de aprendizagem dos docentes, pois a aprendizagem ocorre a partir da 
interação dos sujeitos com o mundo que o cerca, ou seja, há uma interdependência relacional entre agente e 
mundo (Wenger, 1991).

A escola, a sala de aula, isto é, a prática docente, também se destaca como espaço privilegiado de for-
mação dos professores (P5, P9, P12). Sob essa ótica, os conhecimentos provenientes da experiência de traba-
lho cotidiano parecem constituir o alicerce da competência profissional do professor, visto que a experiência 
é condição pela qual o professor adquire e produz seus saberes profissionais (Tardif, 2014). Outros fatores 
que aparecem como determinantes para aprendizagem dos docentes é a necessidade de promover um duplo 
movimento de troca e aprendizagem (P1), a construção de uma interação contínua, superando modelos de 
ações formativa de curta duração (P2), que a inserção no ambiente escolar deve favorecer a prática reflexiva, 
permitindo ao professor pensar sobre sua prática de maneira crítica (P5). Há, ainda, apontamentos sobre a 
formação de professores ser mais assertiva quando o professor deixar de trabalhar isoladamente e através da 
colaboração com os demais colegas pode refletir e discutir sobre suas práticas (P1, P3, P6, P9 e P12).

A interação como parte essencial do processo de formação do professor pode se caracterizar pela cola-
boração de docentes que se encontram em momentos ou etapas distintas de sua formação, como, por exem-



Ensaio • Pesquisa em Educação e Ciências | Belo Horizonte | 2023 | Volume 25 | e42604 12

plo, entre licenciandos de química e professores de química que já atuam na profissão, exercendo a docência 
na escola (P4, P5, P9 e P11). Mas também ocorre entre os sujeitos que ocupam lugares diferentes no processo 
formal de formação, como os pesquisadores/professores que atuam na universidade e o docente da escola 
básica (P1; P2; P3; P4; P5; P6; P8; P9; P10; P12; P13). A interação pode se dar ainda entre sujeitos que pos-
suem trajetórias formativas distintas, como professores dos anos iniciais e biólogos, ou entre licenciandos de 
química e cabeleireiras (P3, P7, P10 e P11).

Quatro das pesquisas analisadas (P4, P5, P9 e P11) abordam a formação dos professores no âmbito da 
iniciativa brasileira de fomento à formação inicial de professores, que é o Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência – PIBID. Estes estudos, de maneira geral, destacam a importância dessa inserção na 
escola e todo o suporte oferecido pelo programa, buscando caracterizar este grupo como uma Comunidade 
de Prática que visa a tornar a escola e a universidade como co-responsáveis pela formação de professores des-
tes sujeitos, assim como a experiência do estágio supervisionado (P12).

Outras iniciativas de formação docente estão vinculadas exclusivamente ao espaço da universidade, 
mas também destacam a aprendizagem por meio da interação, da colaboração e da troca entres os sujeitos 
que integram estes grupos (P8 e P10).

Abordagens metodológicas mobilizadas nos estudos

Nesta seção, buscamos analisar e discutir, a partir das pesquisas selecionadas, as abordagens metodo-
lógicas (ou teórico-metodológicas) que foram mobilizadas nestes estudos. O conceito de Comunidades de 
Prática vem sendo utilizado a partir de uma perspectiva teórico-metodológica no âmbito da pesquisa social, 
pois o próprio Wenger (1998) apresenta seu modelo conceitual também como um modelo analítico.

Tabela 1. Metodologias mobilizadas

Métodos Pesquisas N

Estudo etnográfico P8, P10 2

Estudo de caso P1, P2 2

Pesquisa participante P3 1

Pesquisa autobiográfica P7 1

Pesquisa educacional histórica com foco narrativo P13 1

Não está explícito P4, P5, P6, P9, P11, e P12 6

TOTAL 13

Fonte: Elaborado pelos autores.

A partir destes dados (Tabela 1), é possível perceber que não há uma predominância significativa 
de metodologia utilizada nessas pesquisas ao investigar as Comunidades de Prática. No entanto, podemos 
notar que, em alguns estudos (P8, P10, P3 e P7), os pesquisadores estão imersos no campo como sujeitos, 
participando do fenômeno social, mesmo que haja uma variação de metodologia, como é o caso da pesquisa 
etnográfica, pesquisa participante, pesquisa autobiográfica.

É possível observar que a maioria dos artigos analisados (6 de um total de 13) não apresenta de forma 
explícita a metodologia utilizada em suas pesquisas, restringindo-se apenas a mencionar a metodologia em-
pregada na análise dos dados obtidos. Isso pode ser verificado nos casos em que a análise de conteúdo (P4, 
P6 e P11) e a análise textual discursiva (P9 e P12) são mencionadas como métodos utilizados. Além disso, 
há uma pesquisa (P5) que não apresenta nem o delineamento metodológico, nem a metodologia utilizada 
para a interpretação dos dados obtidos. Esses resultados são compatíveis com análises realizadas em pesqui-
sas no campo da educação ao longo das últimas décadas, as quais têm apontado para a ausência de clareza 
metodológica em grande parte dos trabalhos nessa área. Frequentemente, identifica-se a menção a pesquisa 
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qualitativa, mas sem uma metodologia claramente delineada, partindo logo para a análise dos conteúdos 
obtidos (André, 2001; 2007; Gatti, 2003).

Em relação aos métodos para produção/coleta de dados, podemos observar que a maioria dos artigos 
(8/13) se desenvolvem a partir da combinação de múltiplos instrumentos, destacando-se a entrevista, o ques-
tionário e diferentes tipos de observação. Na tabela 2, buscamos identificar em cada pesquisa a presença dos 
instrumentos ao invés de apenas classificá-las como pesquisas que utilizam múltiplos instrumentos.

Tabela 2. Distribuição dos artigos por instrumentos utilizados

Instrumentos N Pesq.

Entrevistas 5 P5; P6; P9; P11; P13

Questionários 5 P1; P6; P8; P9; P11

Observação (reuniões ou encontros) 5 P1; P3; P5; P10; P12

Interações Virtuais2 4 P1; P2; P4; P10

Relatórios Eletrônicos3 2 P1; P2

Relatórios individuais 2 P5; P13

Documentos 2 P10; P13

Narrativas Pessoais 1 P7

Fonte: Elaborado pelos autores.

Ainda sobre o percurso metodológico, buscamos identificar e compreender como o referencial teóri-
co foi mobilizado na análise dos dados obtidos pelos pesquisadores. A partir daí, foi possível perceber que a 
maioria dos trabalhos (8/13) utiliza, de modo geral, elementos que compõem o conceito de Comunidade de 
Prática, tais como características principais ou indicadores para reconhecimento de sua existência. Contudo, 
nem todas as pesquisas seguem este caminho, partindo da apresentação do grupo pesquisado como uma 
CoP e utilizando-se de outros referenciais analíticos.

No quadro a seguir, apresentamos uma síntese dos referenciais utilizados pelos pesquisadores no pro-
cesso de análise dos dados obtidos.
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Quadro 5. Referenciais mobilizados nas análises

Ref Pesq Elementos Obras

CoP

P2
Fases de uma CoP - potencial, coalescente, em maturação, 
hospedagem e transformação

Wenger e colaboradores, 
2002

P3
Dimensões da prática - engajamento mútuo, empreendimento 
conjunto e repertório compartilhado

Wenger, 2008

P5
Dimensões da prática - engajamento mútuo, empreendimento 
conjunto e repertório compartilhado

Wenger, 2008

P7
As três dimensões da prática, Participação e Reificação (WENGER, 
1998), participação legítima periférica e Negociação identitária

Wenger, 1998;

Wenger, 1991

P10 Dimensões da Prática, indicadores de uma CoP Wenger, 2001

P13
Três dimensões da prática e os três modos de afiliação 
(compromisso, imaginação e alinhamento)

Wenger, 2001

CoP 
associada 
a outros 

referenciais

P1 Conceito de participação legítima e periférica; Análise Temática Lave e Wenger, 1991

P9
Conceito de participação legítima e periférica; Análise Textual 
Discursiva - ATD

Wenger et al., 2002; 
Moraes; GaliazzI, 2011

Outros 
referenciais

P4
Análise temática de conteúdo

FAD - Focos da Aprendizagem Docente
Bardin, 2006; Arruda, 
Passos e Fregolente, 2012

P6 Não está explícito

P8 Análise temática com base no “Sistema de atividades” Engeström, 1999

P11 Diagrama temático (interações discursivas) Lemke, 1997

P12 Análise Textual Discursiva - ATD
Moraes, 2003; Moraes; 
Galiazzi, 2016

Fonte: Elaborado pelos autores.

As pesquisas que abordam a CoP como referencial analítico (P2; P3; P5; P7; P10; P13) apresentam 
destaque para constructos elaborados por Wenger e seus colaboradores ao longo dos anos, sendo os princi-
pais: participação legítima e periférica e as dimensões da prática que se desdobram algumas vezes nos indica-
dores da presença de uma CoP. Os estudos P1 e P9 também utilizam elementos que compõem o conceito 
de Comunidade de Prática associado a outros referenciais analíticos, com ênfase no conceito de participação 
legítima e periférica (Lave e Wenger, 1991; Wenger et al., 2002).

Vale destacar que no estudo P12 os pesquisadores desenvolvem sua análise por meio análise textual 
discursiva e acabam chegando em categorias emergentes que se baseiam também em elementos que com-
põem o conceito de CoP, como colaboração e apoio mútuo em Comunidades de Prática.

Quais problemáticas têm sido abordadas nas pesquisas sobre formação 
de professores? Quais os objetivos traçados e as principais respostas 
alcançadas?

Nesta seção buscamos concentrar nosso olhar nas problemáticas abordadas nessas pesquisas sobre a 
formação de professores em CoP, e como esta última insere-se na discussão a partir dos objetivos propostos 
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para cada investigação e os principais achados. No quadro a seguir, apresentamos uma síntese dos nossos 
principais achados, salientando que este representa nosso olhar em relação a este conjunto de pesquisas, um 
recorte construído com base em nossos objetivos e nos referenciais que orientam este estudo, que nem de 
longe representa a discussão que cada uma traz na sua completude.

Quadro 6. Síntese da problemática abordada

PROBLEMA
APRESENTADO

OBJETIVO DA PESQUISA PRINCIPAIS ACHADOS

P1

Lacuna entre 
pesquisa e prática 
(distanciamento 
universidade / 
escola

• A ComPrática se torna efetivamente uma CoP 
no sentido que nela se resolvem, em conjunto, 
problemas emergentes da prática;

• Indícios que a CoP desenvolve uma estrutura 
horizontal contribuindo para professores e 
pesquisadores refletirem e reverem seus papéis;

• CoP como possibilidade de contribuir 
para o enfrentamento do problema (lacuna 
pesquisa-prática) favorecendo a aproximação e 
colaboração dos diversos sujeitos.

Discutir os resultados 
concernentes à participação 
dos membros nesta CoP e 
às visões dos professores 
participantes sobre a mesma, 
assim como relatamos 
achados de uma análise 
temática das mensagens 
enviadas em seus fóruns.

P2

Distância entre 
práticas letivas e 
a investigação em 
educação

• A partir da análise das mensagens dos 
membros, foi possível identificar e descrever 
cada fase vivenciada pela CoP;

• Elaboração de recomendações de forma a 
incentivar o sentimento de pertencimento da 
CoP e maior interação;

• O trabalho desenvolvido em CoP possibilita o 
DPP, através do favorecimento de atividades de 
elaboração e implementação de estratégias de 
ensino inovadoras.

Analisar as dinâmicas de 
interação do grupo, tendo em 
vista delinear recomendações 
relativas ao trabalho docente 
em comunidades de prática 
e seus contributos para o 
desenvolvimento profissional 
de professores.

P3

Falta de 
articulação entre 
universidade e 
escola (lacuna 
entre pesquisa e 
prática)

• CoP como possibilidade de as professoras 
refletirem sobre a própria prática relaciona ao 
ensino de astronomia nos anos iniciais;

• A partir da participação na CoP há o 
desenvolvimento de um sentimento de 
pertencimento, o que favorece a interação e a 
constituição de um trabalho interdisciplinar;

• Necessidade de que a CoP caminhe para a 
constituição de uma Comunidade Aprendente.

Ilustrar a constituição de 
uma CoP como uma nova 
possibilidade investigativa que 
vem sendo desenvolvida no 
ensino de ciências (formação 
de professores para o ensino 
de astronomia).

P4

Aprendizagem 
científica em 
ambientes 
informais através 
da socialização

• O ambiente informal do PIBID Ciências pode 
promover a interação com os conhecimentos já 
construídos pelos docentes;

• O PIBID como uma potencial CoP que apresenta 
potencialidade para promover a aprendizagem 
docente;

• Necessidade de fomentar a troca e a interação 
entre os diversos participantes no espaço virtual, 
que poderia favorecer a constituição de uma CoP 
mais efetiva.

Identificar as capacidades 
para socialização de 
experiências e contribuições 
para a aprendizagem docente, 
apresentadas pelo blog do 
PIBID de Ciências de uma 
universidade do estado do 
Paraná.
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PROBLEMA
APRESENTADO

OBJETIVO DA PESQUISA PRINCIPAIS ACHADOS

P5

Lacuna na 
pesquisa e na 
formação de 
professores para 
utilização de 
recursos visuais 
no ensino de 
química (déficit 
formação)

• PIBID de química da USP é caracterizado como 
uma CoP;

• Elementos como relações de amizade 
contribuem para a colaboração e o engajamento 
dos sujeitos na CoP;

• O desenvolvimento de ações colaborativas na 
CoP e a própria participação foram essenciais 
para o desenvolvimento das aprendizagens dos 
licenciandos para a futura profissão.

Mostrar a formação de uma 
comunidade de prática a partir 
do exemplo de um grupo 
pertencente ao projeto PIBID 
de química da Universidade de 
São Paulo (USP) e apresentar 
as contribuições desta 
comunidade para a formação 
dos futuros professores.

P6

Necessidade de 
uma formação 
científica para 
cidadania 
(ativismo no 
contexto escolar)

• A CoP Portuguesa tem contribuído para o 
desenvolvimento pessoal e profissional de 
professores por meio interação e colaboração;

• Participar da CoP permite aos professores 
refletirem e implementarem novas práticas;

• O programa possibilitou ao professor, 
construir conhecimento científico, desenvolver 
conhecimentos didáticos e despertar nos alunos 
o interesse pelo ativismo no contexto escolar.

Conhecer o impacto da 
participação no IRRESISTIBLE 
no desenvolvimento 
profissional e pessoal dos 
professores que integram a 
CoP portuguesa.

P7

Construção e 
desconstrução 
de múltiplas 
identidades 
do professor 
(identidades 
situadas no 
contexto da 
prática)

• Construção de identidades contingentes, com 
caráter dinâmico associados aos contextos de 
participação através da participação simultânea 
em diversas práticas;

• Processo de construção de identidades ligadas 
não apenas à identificação em comum, mas 
também construída a partir da diferença;

• Estabelecimento de conexões das múltiplas 
identidades.

Narrar a participação em 
práticas de comunidades 
diversas para analisar como 
identidades são (re)negociadas 
nesses contextos.

P8

Formação do 
orientador de 
pesquisa (tutor) 
mediada pelo 
ambiente virtual

• Elementos que apontam para criação de uma 
efetiva CoP de tutores, apoiando e promovendo 
aprendizagens;

• Indícios relacionados a participação da 
CoP como “possibilidade de transformações 
expansivas nos sistemas de atividade”;

• Reconfiguração de uma disciplina como objeto 
de ensino para o trabalho de orientação como 
indício de aprendizagem expansiva ocorrida 
entre os tutores.

Analisar (I) a formação do 
orientador dentro de uma 
comunidade de prática e 
(II) a reconfiguração que a 
modalidade de educação 
on-line traz para o trabalho de 
orientação.

P9

Formação 
professores 
de química 
(permanência, 
qualidade e 
inovação)

• Caracterização do Pibid investigado como uma 
CoP;

• Contribuições do Pibid para modificar 
concepções pedagógicas dos envolvidos tanto 
na IES quanto na escola;

• Fomento à permanência na licenciatura, ao 
ingresso na docência, na melhoraria da relação 
universidade-escola, e modificar práticas dos 
professores da escola.

Investigar o impacto da 
participação no Pibid, na 
forma de uma Comunidade 
de Prática, na formação e na 
prática docente de professores 
de Química no Rio Grande do 
Sul.
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PROBLEMA
APRESENTADO

OBJETIVO DA PESQUISA PRINCIPAIS ACHADOS

P10

Espaços não 
formais de 
aprendizagem 
em oposição ao 
espaço formal 
que é a sala de 
aula permite a 
livre associação 
e aprendizagem 
associada à 
construção 
de identidade 
(centro ligado à 
universidade)

• Caracterização do CTA como uma Comunidade 
de Prática em pleno funcionamento;

• Um retrato cultural da CoP apresentando 
detalhes de algumas práticas e processos de 
aprendizagem que ocorrem neste contexto;

• Contribuições de um espaço não formal de 
aprendizagem para a formação dos sujeitos 
sem sobrecarregar os currículos formais, 
incentivando a colaboração e uma postura 
inquisidora por parte dos estudantes de 
graduação.

Investigar em que medida o 
CTA pode ser considerado 
uma CoP é uma iniciativa 
importante para o 
entendimento dos processos 
de aprendizagem decorrente 
das práticas que realizam.

P11

O conceito 
de ácido/
base presente 
na formação 
de química 
está presente 
também em 
outros contextos 
formativos.

Necessidade de 
aproximação/
interlocução 
destes diferentes 
contextos 
como potencial 
formativo

• Licenciandos e cabeleireiras apresentam 
diferentes conceitos sobre ácido /base, 
associados aos respectivos contextos em que 
atuam;

• Elementos e reflexões sobre a relação entre 
conhecimento e contexto;

• Aproximação de contextos a partir da resolução 
de problemas complexos;

• Deslocamento de contexto por parte dos 
licenciandos ao articular conhecimento científico 
e conhecimento prático.

Analisar os diferentes modos 
de pensar associados a formas 
de falar sobre o conceito de 
ácido/base que emergem 
em dois grupos distintos – 
sujeitos que participam de 
uma comunidade de prática 
e estudantes do curso de 
licenciatura em química – 
visando a compreender como 
se articulam conhecimentos 
práticos e científicos em dois 
contextos distintos.

P12

Necessidade de 
aproximação da 
universidade e da 
escola. Pode-se 
potencializar a 
reconfiguração 
curricular da 
licenciatura 
por meio da 
construção 
de cenários 
integradores 
a partir de 
experiências 
formativas 
vividas pelos 
licenciandos.

• Caracterização da parceria estabelecida entre a 
Universidade e a escola como uma CoP;

• Parceria estabelecida com a escola favorece a 
formação dos futuros professores;

• Estágio supervisionado ocorrido em CoP 
potencializa a formação dos professores, através 
de um ambiente de intensa colaboração.

Analisar as potencialidades 
da Comunidade de Prática 
relacionadas à construção, 
por licenciandos em 
Química, de propostas de 
reconfiguração curricular 
Cenários Integradores a partir 
da experiência formativa do 
estágio supervisionado.

P13

Distanciamento 
entre 
universidade e 
escola básica 
impactam de 
forma negativa 
a formação 
continuada do 
professor - FCP

• Nupic como uma efetiva Comunidade de 
Prática;

• CoP como um ambiente horizontalizado de 
colaboração entre escola e universidade;

• Presença de elementos que podem auxiliar no 
cultivo de novas CoP.

Não está explícito.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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A partir dos dados supracitados, é possível perceber que a maioria das pesquisas (P1, P2, P3, P6, P9, P12 
e P13) traz como problemática principal a formação de professores a partir do tipo de relação estabelecida entre 
a universidade e a escola, caracterizada pelo distanciamento. Ao apresentar este problema, os autores buscaram 
dialogar com outras pesquisas e procuram enfatizar o seu caráter multifacetado e de difícil solução. Algumas das 
pesquisas analisadas apontam para características e/ou causas que culminam nesse distanciamento, ora também 
apresentado como uma lacuna entre teoria e prática, ou seja, entre o conhecimento que é produzido na universi-
dade, a formação que esta oferta aos seus estudantes e a realidade encontrada na escola, sendo a sala de aula e a sua 
dinâmica de funcionamento o principal ponto de ancoragem e contraste. A rigidez ou manutenção dos papéis 
designados e desempenhados por professores e pesquisadores também parece contribuir para este problema, 
tendo em vista que, mesmo em situações que buscam a aproximação da escola e da universidade, seus atores pare-
cem reproduzir uma hierarquia entre quem produz e quem executa. Daí a necessidade de que professores sejam 
estimulados a valorizar suas produções e estejam envolvidos nas ações formativas desde sua concepção inicial.

Embora algumas pesquisas (P4, P7, P10 e P11) não deem ênfase à questão elencada anteriormente, 
ainda assim situam suas problemáticas no contexto da formação que ocorre na universidade, contrapondo as 
experiências formativas e de construção de identidade a partir desta instituição em relação a outros contextos 
(P7 e P11). Ou ainda em relação à formação que ocorre em espaços de aprendizagem tidos como não for-
mais, porém estes espaços inserem-se no contexto da universidade através da criação de grupos de trabalho e 
de desenvolvimento de projetos, contando muitas vezes com os mesmos atores e estrutura possibilitada pela 
forma de organização e atuação da universidade (P4, e P10).

A partir dos objetivos elencados em cada pesquisa, podemos perceber que na trajetória de investigar 
a Comunidade de Prática como um espaço de formação que busque superar as lacunas já evidenciadas, os 
pesquisadores optam por caminhos distintos, mas inter-relacionados. Há pesquisas (P3, P4, P5, P6, P7, P9 
e P12) que orientam seu caminho em um sentido mais exploratório, buscando trazer à tona a potencialidade 
das CoP e a respectiva participação dos seus sujeitos, buscando conhecer, narrar, ilustrar, mostrar e identifi-
car as potencialidades de uma Comunidade de Prática enquanto espaço formativo de professores de ciências. 
Ainda nesta direção, podemos notar que algumas pesquisas (P1, P2, P8 e P11) se propuseram a discutir as-
pectos específicos da participação em uma Comunidade de Prática, como as dinâmicas de interação entre os 
sujeitos que integram estas comunidades. Embora somente o artigo P10 tenha traçado como objetivo inves-
tigar em que medida o seu grupo poderia ser considerado uma CoP, ao analisarmos os principais resultados 
apontados nas pesquisas, iremos perceber que este tipo de ação ganha destaque também em outras pesquisas.

Dentre os principais achados apontados pelos autores, ao nosso ver, destaca-se como resultado (P1, 
P4, P5, P8, P9, P10, P12, P13) a confirmação, a partir dos dados obtidos e analisados, de que o grupo ao qual 
eles se debruçam em suas investigações são efetivamente uma Comunidade de Prática em funcionamento. 
Isso ocorre a partir da constatação da presença de elementos essenciais apontados por Wenger e seus colabo-
radores, com a intenção de que possamos reconhecer os agrupamentos que se constituem como uma CoP, 
sendo estas estruturas sociais que tem a prática como fonte de coerência.

Outro destaque que gostaríamos de fazer a partir dos achados apontados pelos autores (P2, P3, P6, P9 
e P12) é o fato de que a partir da participação em uma CoP o professor tem diante si maiores possibilidades 
de refletir sobre a sua própria prática, assim como construir, testar e implementar ações efetivas no contexto 
do ensino de ciências, o que pode se traduzir em novas práticas pedagógicas, construção de novos entendi-
mentos, aplicação de práticas inovadoras que podem inclusive alcançar e provocar mudanças na aprendiza-
gem de seus estudantes. Assim, a reflexão sobre a prática e implementação de mudanças configuram-se como 
parte essencial e como indício da aprendizagem profissional docente.

Algumas pesquisas (P1, P2, P3, P4, P5, P6, P10, P12 e P13) destacam como resultados a questão de 
que as CoP favorecem a aproximação dos diferentes sujeitos que fazem parte de sua estrutura social, como, 
por exemplo, pesquisadores e professores, e isso está relacionado ao fato da organização interna das Comu-
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nidades de Prática apresentarem como característica principal a busca por horizontalidade entre os sujeitos 
e suas contribuições. Outro ponto essencial percebido nas CoP que permeiam esse conjunto de estudos é 
o fato de que a interação constante é algo essencial, algo que se concretiza na interação entre os diferentes 
sujeitos e também em relação à interação entre os diferentes tipos de conhecimento que circulam e são cons-
truídos neste espaço de troca. A colaboração, portanto, é algo essencial nestas CoP, e, junto à interação, é o 
que vai fomentar os processos de aprendizagem vivenciados pelos diferentes atores.

Esse retrato cultural das Comunidades de Prática permite-nos entender o funcionamento destas e 
identificar as características que favorecem o processo de aprender, tendo em vista que algumas pesquisas 
(P2, P3, P4, P5, P6, P11, P13) apontam como parte de seus resultados a presença de elementos, trajetórias 
ou a elaboração de recomendações que podem ser aplicadas em novas pesquisas, em novas comunidades e 
naquelas já em funcionamento. Trata-se de sugestões de ações que levam ao incentivo, à interação e à cola-
boração, ou seja, a uma participação mais efetiva. Isso passa pelo estabelecimento de conexões entre diversas 
CoP, aproximação de diferentes contextos e até elaboração de recomendações propriamente ditas, que po-
dem auxiliar no cultivo de novas CoP.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos treze trabalhos selecionados e analisados e da busca por tentar responder às nossas ques-
tões de pesquisa, esperamos que nossos achados possam contribuir e subsidiar o fortalecimento de outras 
pesquisas que se dediquem à formação de professores em Comunidades de Prática. Estes dados possibili-
taram uma compreensão geral quanto às produções acadêmicas, publicadas em periódicos especializados, 
sobre as Comunidades de Prática e sua inserção no contexto de formação de professores de ciências nos 
últimos 20 anos. Ao considerar esse recorte temporal e soma de trabalhos encontrados, consideramos que 
esse número de produções é ainda incipiente, embora saibamos que, ao limitar nosso escopo de investigação 
a periódicos revisados por pares, é possível que tenhamos deixado de englobar outras formas de produção 
acadêmica. Assim, em estudos futuros sugere-se que possam ser considerados produções como livros com-
pletos ou capítulos, anais de congressos, além de teses e dissertações. Ainda como sugestão, destacamos a 
necessidade de que pesquisas vindouras possam se dedicar a compreender o papel do professor, que atua na 
escola e integra uma CoP, na elaboração e execução de pesquisas, construindo desta forma investigações em 
educação “com” os professores e não apenas “sobre” os professores.

Podemos perceber que os pesquisadores lançam mão de um variado conjunto de abordagens me-
todológicas, recorrendo a múltiplos instrumentos de coleta/produção de dados que possam dar conta de 
entender a aprendizagem que ocorre no âmbito de uma Comunidade de Prática como um processo, e não 
como um resultado estritamente consolidado. Nesse sentido, foi possível identificar também uma tendência 
que pesquisas em Comunidades de Prática utilizem as produções de Wenger e seus colaboradores também 
como arcabouço teórico-analítico.

Como pudemos perceber, as pesquisas que compuseram nosso corpus inserem-se nitidamente na 
problemática relacionada à lacuna que existe entre universidade e escola, trazendo para a discussão o distan-
ciamento que existe entre as produções de conhecimentos que ocorrerem nesses espaços e que, por vezes, é 
representado como uma dicotomia entre teoria e prática. Desta forma, a Comunidade de Prática, para além 
de uma ferramenta teórica- analítica, aparece como uma estratégia projetada para promover aprendizagem, 
constituindo-se como um espaço mais democrático e menos hierarquizado, capaz de promover e sustentar 
essa interlocução. A formação de professores de ciências em e através de Comunidades de Prática tem como 
eixos principais, a horizontalidade, a interação e colaboração, e uma constante reflexão sobre a prática.

Para finalizar, podemos afirmar que pensar a formação de professores de ciências em Comunidades de 
Prática está para além de uma preocupação com a aquisição de conhecimentos ou práticas instrumentais. A 
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partir desta vivência, é possível pensar e concretizar novas formas de aprendizagem, novas possibilidades de 
conhecer e estar junto, e, assim, promover ações que busquem romper com práticas educativas já cristalizadas 
na escola e difíceis de mudar, pois propõem novas formas de conhecer e modificar o mundo, sobretudo em 
conjunto e não de forma isolada. Arriscamo-nos em dizer, inclusive, que possibilitar ao professor que a sua 
formação ocorra em um contexto como o de uma Comunidade Prática pode favorecer o pensamento e a 
viabilização de outros contextos de aprendizagem junto aos seus alunos no âmbito da escola.

Declaração sobre disponibilidade de dados

Todo o conjunto de dados que dá suporte aos resultados deste estudo foi publicado no próprio artigo.
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3 Relatórios gerados a partir de plataformas virtuais, como o Moodle.
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